
Interpretação da negação 
 

S: Socrates é mortal, então ~S: Socrates é 
imortal. 
 
J: João é bom jogador, então ~J: João é mau 
jogador. 
 
Cuidado!!! João pode ser um jogador 
mediano. 
~J: Não é verdade que João é bom jogador. 



Interpretação da conjunção 
 

"Isabela se casou e teve um filho" é bem 
diferente de "Isabela teve um filho e se 
casou". (Temporalidade!!!!_ Lógica Temporal) 
 
"Isabela é casada e tem filhos",  é 
equivalente a "Isabela tem filhos e é 
casada". Esta sentença é formalizável no 
Cálculo Proposicional Clássico por meio de 
uma conjunção. 



Interpretação da disjunção 
 

P: “Mauro estuda filosofia“ 
Q: “Mauro estuda matemática“ 
 
PQ: “Mauro estuda filosofia ou 
matemática“ 
 
Cuidado: 
"Nestas férias eu vou viajar ou ficar em 
casa“ (ou exclusivo). 



Interpretação da implicação    (PQ) 
  

"Se  P então Q “     ,        “P implica  Q" 
 
"Se a proposição ' P ' é verdadeira, então a 
proposição ' Q ' também é verdadeira", 
 
 "A partir de ‘P‘  inferimos ‘Q' " 
 
" P satisfaz Q ",  " P é condição suficiente de 
Q ". 



      P: "O botão vermelho foi apertado“ 
 
      Q: "O lugar inteiro explode“ 
 
     PQ :  "Se o botão vermelho foi apertado, 
então o lugar inteiro explode“. 
 
 



      Interpretação da bi-implicação    (PQ) 
 
P: "O número natural é divisível por cinco"  
Q: “O último algarismo do número natural é 
zero ou cinco“. 
 
PQ : "O número natural é divisível por 5 se, 
e somente se, o seu último algarismo é zero 
ou cinco". 
 



Transcreva as sentenças abaixo sendo  C: Cleo;  m: Miau;  t: Tweety;  
F: x é um peixe;  P: x é um pássaro;  G: x é um gato;  M: x é maior do 
que y; L: x gosta mais de y do que de z 










